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R u a  d a  Q u it a n d a , n . 1.

8 ‘ DOMINGO DEPOIS 
DE PENTECOSTES

Disse ainda Jesus aos seus 
dicispulos : «Havia um ho­
mem rico què tinha um e- 
çónomo, que lhe foi denun­
ciado como dissipador de seus 
bens (2),

«Mandou chamai-o, e ihe 
disse— Que é isto que ouço 
dizer de ti ? Presta:me conta 
da tua administração, por­
que, d’ora em diante, não 
podéràs mais administrar os 
meus bens (T).

«Então disse o ecónomo 
comsigo mesmo— Que hei de 
fazer, pois que o meu se* 
nhor me tira a administra* 
ção de seus bens ? Não posso 
trabalhai cavando a terra, e 
tenho vergonha de mendr 
gar, Mas. ja sei o q u e  devo 
fazer para que, quando me 
tirarem a administração, en­
contre quem me receba em 
sua casa.

«Assim pois, tendo cha­
mado a cada um dos deve* 
dores de seu amo, disse ao 
primeiro— Quanto deves ao 
meu senhor ? — Cem barris 
de oleo, respondeu elle. E o 
ecónomo lhe disse— Toma tua 
obrigação, senta-te depressa 
e escreve outra de cincoenta. 

«Disse ainda ao segundo: 
— E tu, quanto deves ?—  

Cem medidas de trigo,respon* 
deu elle— Toma as tuas letras 
e escreve outra de oitenta.

«E o senhor louvou o ecó' 
nomo infiel por ter agido 
prudentemente, pois os fi­
lhos do século são mais pru­
dentes em seus negocios, do 
que os filhos da luz.

(1) Sob a imagem de um ecó* 
nomo que chama infiel, o Divino 
Mestre nos faz ver o cuidado que 
devemos ter em assegurar-mos 
uma boa morte, e com o o melhor 
meio de a conseguir é a pratica

das obras de misericórdia. -  Certo 1 
ecónom o, diz elle, ao serviço de 
um rico proprietário, vendo que 
ia ser despedido, por causa de sua 
má administração recorre a um 
expediente injusto, porém habil 
a fim de converter os devedores 
de seu âmo em amigos que, no 
momento opportuno, o recebam 
em sua casa. Assim o peccador 
deve empregar todos os meios 
para ser recebido, depois da m or­
te, nos tabernaculos eternos. 
Tal é o sentido da parabola que 
s'e va iler .

O homem rico é a figura de 
Deus Senhor absoluto de todas 
as riquezas que possuem os an­
jos no céu, e os homens na ter­
ra. O ecónomo é todo o homem 
que está neste inundo. Si o ho 
mem neste mundo é considerado 
proprietário deante dos outros 
homens, não o é deante de Deus 
mas apenas um administrador, 
um simples ecónomo. Tudo o 
que possuímos, de facto, não nos 
pertence, pois tudo nos foi con 
fiado por Deus, aquem  um dia 
havemos de prestar contas.

A ’ hora da nossa morte en­
contraremos um livro onde se 
acha notado, com rigorosa pre­
cisão, todo o nosso activo e todo 
o nosso passivo.

Como o ecónomo infiel, sere­
mos também accusados, deante 
de Deus, pelo demonio e por 
nossos proprios peccados.

(1) O peccador é chamado ao 
tribunal de Deus pela voz dos 
superiores, pelos bons exemplos 
que recusa imitar, pslos conse­
lhos e salutares avisos dos am i­
gos pelas inpirações das graças, 
pele remorso da consciência e. 
finalmente pela morte que se 
approxima lentamente e cae de 
subito sobre elle. A vida inteira 
nes é concedida para regular as 

! nossas contas, e podemos fa ze lo  
pelo exame de consciência e 
pela confissão sacramentai.— 
Presta *me conta da tua adminis­
tração. Esta intimação será fei­
ta, um dia, a cada um de nós, á 
hora da morte. Para uns será 

J terrível, co m co  prelúdio do cas- 
I tigo; para outros será cheia de 
j consolação, com o o annuncio da 
t recompensa. —Depois da morte 
ja não podemos exercer a nossa 
administração, é ja passado o 

■tempo de expiar os nossos pec­
cados.

AS ORDENS RE LIG IO SAS NA 
AM ERICA

X IX
Ánte3 de passarmos aos Estados 

Unidos da. America cumpre-nos 
dizer algumas palavras a respeito 
da Colombia Britannica. Servirão 
estas poucas linhas de elo que en­
lace a matéria exposta com  a 
que se seguirá denois. Estende se 
desde o 49.° ao 6.° de latitude 
Norte e desde o Pacifico até ás 
cercanias das Montanhas Rocho­
sas.

A Colombia Britannica é apel- 
lidada com razão a Suissa ia  
America, desehrollando-se num 
oceano de montanhas, revestidas 
dum pittoresco incomparável. 
Por toda a parte ha despenhos da 
cascata8,murmurios de aguas cor 
rentes, scíntillações de lagos onde 
salta o peixe. Entre a cadeia das 
Cascatas ou os Montes da costa 
e a Montanhas Rochosas ramifica 
se immensidade de systemas de 
montanhas, percorridas e classi­
ficadas peloRev.P.M orice,da Con 
gregação dos Obiatos, que publi 
cou importAntes esclarecimentos

sôbre toda esta extensa região-
As missões desenvolvem-se 

principalmente pelas margens do 
rio Fraser, que tem o berço nas 
Montanhas Rochosas e pelo curso 
dos seus affluentes. O rio Colum- 
bia ou O.égon, celebre pelas 
missões, depois de banhar o sud­
este vai-se lançar no Pacifico.

' As missões do Orégon, estabe­
lecidas pelos Obiatos de Mana 
Immaculada desde o anno de 
1847, foram o inicio do Vicariato 
da Colombia Britannica. Nellas 
os missionários, além de cate- 
chizarem as tribus de indios, 
acolhiam e prestavam os soccor- 
ros espirituaes aos colonos que 
para ali se dirigiam, vindos do 
Canadá.

A historia da Colombia britan 
nica data duma epooha recente. 
O predomínio dos negociantes 
da Companhia da bahia de Hu- 
dson durou até ao anno 18õ8 no 
qual dividiu-se em duas colo- 
nias differentes, uma das quaee 
era a ilha de Vaneouver, tendo 
Victoria por cap ita l, ao passo 
que o territorio da nossa actual 
missão tinha a séde de seu go­
verno em New Westminster. ba-

MOSSA SENHORA DO CARM O
Apparecendo a S. Simão Stok, 

disse-lhe a Virgem Santíssima 
que todos aquelles que, assentan­
do-se na sua devoção, trouxes­
sem o seu santo escapnlario ou 
bentinho, e cumprissem fielmente 
os deveres impostos por essa 
devoção, se fossem para o pur­
gatório, dali sairiam logo no 
primeiro sabbado depois da sua 
morte.

Por tanto se quereis ser livre 
das penas do purgatorio no pri­
meiro sabbado apoz a vossa 
morte, assentai-vos nessa piedosa 
devoção, trazendo sempre no 
pescoço o seu bentinho e rezando 
todos os dias as poucas orações 
que vos serão indicadas pelo 
sacerdote que vos impuzer o 
escapulario, e podeis estar certo 
de que, se viverdes e morrerdes 
com o bom christão, a Virgem 
Nossa Senhora do Carmo vos 
tirará do purgatorio no primeiro 
sabbado depois da vossa morte 
e vos levará á gloria do ceo.
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IV
O  P A O A W I » V O  AN TICrO

desconheceu o sen ser de 
parti* harm onizada com o 

Universo

S O N E T O
Estala a triste guerra lá nc velho mundo.
E no velho e no povo a triste crise estala.
Sem dó, liquida aquella muita gente, á baila 
E abala a dona crise o bolso moribundo.

Dizem que os allemães da cóva vão p Jr'o fundo, 
Profundo e- muito grão temor os avassalla !
O inimigo eo'a féra Parca faz cabala,
Cá, baila nos respeita, diz, (iaso é jocundo !)

Quem na pelleja alfim triumpha é dona imprensa, 
Em prensa poDdo a mundanal curiosidade 
E dando-lhe, p ra a 3ontentar, pratos de pêfca.

De ser agóra o fim do mundo é geral crenaa.
... Fez-se, o vicio virtude e a mentira, verdade,
—  Milagre incomparável feito p ’lo deus C rêta!

S o u z a  A g ü i r r e

Do que temos, expendido 
no passado artigo, evidente­
mente se deduz, que o homem 
no paganismo desconhecera 
e renegara o seu ser de parte 
harmonizada com o Universo: 
o que eqüivalia a constituir 
se a si mesmo fim do Uni­
verso, o qual por conseguinte 
podia ser a elle, querendo, 
inteiramente sacrificado : e o 
homem pagão não recuou 
deante de tão monstruosa 
perversidade, pois esta era a 
unica sahidct que lhe ficara 
aberta no tenebroso cahos, 
em que pela culpa heredi­
tária, e ainda mais pelas 
próprias, se tinha mettido.

Desconheceu, portanto, e,

, renegou o seu ser de parte 
na ordem physica ;  e tendo- 
se proposto como bem supre­
mo a própria satisfação, a 
esta sacrificou tudo. inclusive 
os seus semelhantes, ou cer­
tamente nunca duvidou que 
não fosse licito sacrifieal-os.

E assim supposto que em 
temulentos banquetes achasse 
satisfação em ver os homens 
trucidarem-se uns aos outros, 
porque o não havia de fazer? 
e fcl o passim sem que, 
geralmente fallando, se le­
vantasse um sabio bastante- 
mente severo, que ao menos 
puzesse em duvida a liceida- 
de do acto.

Desconheceu e renegou o 
seu ser de parte na ordem 
m o ra l; e assim renegou 

Jpracticamente aquella lei, 
que ligando*o com sagrados 
vinculos a outros seres ra- 
cionaes, podia pôr-lhe um 
freio aos seus appetites de­
sordenados ; antes d’aquella

nhuda pelo Baixo Fraser. No 
anno de 1871 as duas colonias 
reuniram-se numa província au- 
tonoma do Dominio do Canadá.

Não tardou muito que os mis­
sionários fossem levados nas azas 
do zelo até á ilha de Vaneouver 
e á Colomoia britannica.

No anno de 1859 o R tv. P. 
d'Herbom ez;Vigário das Missões 
do Orégon, pedia instantemente 
missionários que fossem evange- 
lizar e moralizar a Colombia 
invadida por uma infinidade do 
mineiros, attraídos pelo oiro. Por 
este tempo fazia uma curtavvisita 
aos selvagens Koutenays o P. de 
Smet, dr* qual nos occupnremos 
depois.

Mg r. Demers, sacerdote cana­
dense, que veio a ser o primeiro 
bispo de Victoria, visitava e 
tinha estabelecido um posto mis 
sionario sôbre as ribanceiras do 
lago W iliam  e do lago Stuart, 
instruindo e baptizando os sei-1 

vagens, entre os quaes perdura 1 
a abençoada recordação da sua 1 
pessoa. Cinco annos após a 1 
sua passagem seguia o mesmo ‘ 
itinerário o P. Ncbiié, da Com-J

panhia de Jesus, que o prolongou 
até ao lago Babine.

Mgr. Demers pedia aos Obiatos 
de Orégon e da ilha Vaneouver 
que fundassem quanto antes uma 
missão ás margens do Fraser. 
Foi escolhido o local para ella 
no valle do lago Okanagan.uns 
cento e tantos kilometros distan­
te da sua foz, e desighados para 
essa missão os Padres Pandosy 
e Richard.

A 22 de julho de 1860 elles 
dirigiram-se para a ilha Vancou- 
ver, ficando a funccionar apenas 
a escola industrial de Tulalip até 
o anno 1878.

Uma segunda missão confiada 
ao P. Fouquet. se fundou em 
setembro de 1860 em New-West 
miuster, residindo o Vigário em 
Esquimal, perto de Victoria, 
capital da ilha Vaneouver. Pelos 
annos 1861 fazia o P. Grandidier 
muito írueto entre os selvagens 
do Baixo-Fraser. O governador 
da Colonia J. Douglas fe licitava; 
depois este sacerdote por ter 
desenvolvido nos indios senti-1 
mentos de temperança e d e ! 
trabalho. Tambera o P.Graadidier! 
no Caribou se metteu com  os

lei tomou tãosómente aquillo 
que favorecia os seus inte- 
resses, e estes não eram 
outros, rimão a satisfação 
cPaquelles appetites».

De vsorce que supposto, por 
exemplo, que nascesse um 
filho e&tropeadõ ou deforme, 
que seria pesado aos paes e 
inutil á patria. a Lei das 
doze taboas com toda a so­
lem nidade da linguagem ar- 
ehaica, não só dava lic6nça 
ão pai de o estrangular oo 
berço, mas lh-o impunha 
coiuo preceito, accrescentan- 
do a recommendação de não 
demorar a execução : Pater 
(assim é : era ao pai que se 
dava este preceito, porque 
de certo ás mães ter-se-ia 
dado debalde) insignem ad 
deformitatem filium , cito ne- 
cato. Dissesse ao menos pue 
rum  menino mas não filium!

Desconheceu e renegou o 
seu ser de parte na ordem 
racional e rejeitando tudo o

mineiros, não colhendo poré 
grande frueto do seu zelo,

Em 1962 o Santo Padre sep 
rava o M ainland  da diocese < 
Victoria, constituindo-o em \ 
eariato apcstolico, cujo primei 
titular foi o P. d Hermobtz. Es 
fixou a sua residencia #m Nei 
Westminster.

Em 1861 levantava-se a Missi 
de Santa Maria ás margens < 
Fraser. 35 milhas acima ( 
New-Westminster. Crèou o 
Gendre ali uma escola em qi 
entre, os conhecimentos eleme 
tares se ensinava aos indios 
agricultura, a cosinha e outr 
uteis misteres.

Os Padres Durieu e Bicha: 
renovavam  nas regiões circur 
jacentes ao lago Okanagan « 
prodígios que se admiravam 
margens do Fraser.

No 1°. de setembro de 18t 
abriram os Obiatos em Nm 
Westminster a primeira esco 
de meninos.Em Victoria funcci 
nava já  um colleginho de men 
nos dirigido por dois sacerdot 
ô outro de meninas sustenta< 
pelas religiosas de Santa Ann 
que têm a casa-mâe perto c



que as antigas tradições lhe 
teriam podido transmittir de 
seguro, quiz fabricar a scien 
cia de fio a pavio com o seu 
cerebro ; e recusando conhe­
cer a majestade de Deus no 
circumstante Universo, pre­
parado para este lim para 
que conhecesse a Deus, foi 
procurar a divindade, cujo 
instincto não pôde despir 
nem abafar em si mesmo, 
nos sonhos proprios e dos 
outro?, qualificados pelo A- 
postolo de delírios de coração 
orgulhoso, e de mentes obs* 
curecidas : evanverunt in 
cogitationibus suts, et ohscu- 
ratum est insipiens cor 
çorum íl).

X
(1) Rom. 1 ; 51.

S .  V i c e i i l e  d e  P a u l »
Segunda-feira, 19 do corren­

te,é dia do admiravel S.Vicen­
te de Paulo,esse homem ver­
dadeiramente extraordinaric, 
que apezar de paupérrimo, 
conseguiu fundar milhares 
de obras catholicas em be­
neficio da pobreza desvalida, 

Ardendo em zelo pelagdo- 
ria de Deus e salvação das 
almas, fundou elle a bene- 
merita Ordem dos Padres 
Lazaristas enviando os «a 
soccorrer os necessitados, 
instruir os ignorantes, con­
verter os peccadores nos 
hospitaes, nas prisões, nos 
campos e nos montes, na 
Irlandapna Polonia e Itaiia, 
em Tirais, Argélia .e Mada 
gascaí», mostrando se em 
toda, a. parte esses santos 
missionários dignos filhos 
espirituaes de S. Vicente de 
Paulo, pelo seu zelo pela 
salvação das ulmas, e por 
sua caridade para os pobres.

Era tal o amor e compaixão 
de S. Vicente de Paulo pelos 
desamparados da fortuna, que 
ae chapeu na mão, e em 
attitude de grandissima hu­
mildade esse admiravel sa- 
cçrdote percorria as ruas de 
Paris e de outras cidade de 
França, pedindo esmola de 
porta em porta para sustentar 
e vestir a milhares de or- 
phams, de velhos e inválidos 
e de enfermos para os quaes 
levantou orphanatos, asylos 
e hospitaes, óude esses infe­
lizes eram tratados cora todo 
ozeloe carinho.

Moutréal. Já em 1867 esta mis9áo 
ôntyava em pi#no desenvolvi­
mento. NeBte mesmo anno funda 
ae a missão de W illiam  s Lake 
entre os Chouchouapes do Norte,

A 22 de junho de 1875 foi o 
P. Durieu nomeado bispo titular 
de Màrcopolis e eoadjutor e fu 
turo sucoessor de Mgr. d ’Herbo 
mez.

Em 1876 é estabelecido um 
posto .de missões em Sto. Eugênio 
de Koutenay vizinho ás Monta­
nhas Rochosas,perto da fronteira 
americana. No mesmo anno 
abrem as Irmans de Santa Anna 
uma escola em W iliam á Lake 
que ao depois.em junho de 1896, 
passou para a direcção das Ir­
mana da Instrucção do Menino 
Jesus do Puy.

A morte ceifou a preciosa vida 
de Mgr. d ’Herbomez a 3 de ju ­
nho de 1890 e ao 1°. de 1899 a 
de Mgr. Durieu, tendo lhe sido 
dado com o successor a 19 de 
abril de 1897 Mgr. Dontenville,

E para que os orphams, 
os velhos, os inválidos e os 
enfermos fossem bem trata­
dos nesses estabelecimentos 
nada lhes faltando para a 
alma e para o corpo, o servo 
de Deus fundou essa admi­
rável congregação das Irmãs 
de Caridade, as quaes como 
anjos cie bondade, prodigali- 
sam a esses infelizes os cui­
dados e carinhos de mães, 
criando e educando os or- 
phamszinhos, amparando em 
seus braços os velhos decré­
pitos, e servindo de enfer­
meiras bondosas e delicadas 
aos infelizes que se acham 
presos ao leito de dor nas 
suas mais cruéis enfermida­
des.

Desse modo, com essas 
grandiosas instituições de 
caridade em bem dos infelizes 
de todas as idades e classes, 
Vicente de Paulo tornou*se 
um dos maiores bemfeitores 
da humanidade. E posto que 
abysmado na sua grandissima 
humildade que o levava a 
considerar-se o mais insigni* 
ficante entre os mortaes, o 
seu nome perdura e perdura­
rá sempre nos fastos da 
Igreja Çatholica como nas 
paginas da historia profana 
qual padrão de gloria para 
a França, sua patria, e para 
a Religião Catholica, a unica 
que tem produzido destes 
heroes de santidade, e destes 
verdadeiros amigos dos que 
9offrem e bemteitores do 
genero humano.

Of» catholicos am ericanos 
reclam am  a interveuçát© 

Y an k ee no Jlcxico
A situação anormal que vem, 

já  de ha muito tempo, perduran 
do no Mexico, infeliz paiz con 
vulsionado por uma revolução, 
que não tem ao menos uma so­
lução de continuidade e que atra­
vessa dos seus momentos histó­
ricos o mais sangrento e o mais 
grave, com o íructo das ambições 
irrefreadas de caudilhagem n e-: 
fasta e anti-patriotica, está dan­
do logar a que em seu derredór 
se faça sentir o esforço daquel- 
les que no seu territorio preten­
dem restabelecer a paz.

Os Estados Unidos, querendo 
fazer resaltar que não o movem 
instinetos ou ambições imperia­
listas, já  sondaram mesmo as 
nações que compõem o A. B. C. 
para saber si as suas dipiomacias 
concordariam com a intervenção 
Yankee, acompanhados os exér­
citos intervencionistas das suas 
forças armadas.

Tal convite que, noe parece, 
não póde deixar de ser repellido

dos Obiatos de Maria Immaeulu- 
da. Durante a vida dc Mgr. 
Durieu New-Westminster foi ere- 
cfca em sédc episcopal e em 1896 
foi dotada com  um seminário. 
Nesse anno estabeleceu-se uma 
missão em Vaneouver, cida­
de que cresceu attingindo.....
30.000 habitantes.

A ’s Congregações religiosas 
femininas citadas devemos addi- 
cionar ainda as Irmans da Pro­
videncia fundadas a 25 de março 
de 1843 porMgr.Bourget,que abri­
ram hospitaes emNew-Westrnins- 
ter, Vaneouver e Koutenay.

As Irmans dc Nossa Senhora 
da Caridade do Refugio, fundadas 
em Caen (França) em 1651 pelo 
Ven. P. Eudes, dirigem urn 
recolhimento de Magdalenas e 
preservadas em New-Westmins- 
ter, desde 1890.

(Continua)

agoru por aquelles que ha pouco 
tempo repudiaram uma interven 
cão que iria abrir um máo 
precedente, violando a autono­
mia de um paiz do continente, 
não deixa de ter, entretanto, i 
para nós, um real valor.

Além de que essa intervenção, 
sem duvida alguma, viria mais 
accentuar as nossas responsabi­
lidades na politica internacional, 
a attitude americana denota 
que o A. B. C. já  é uma entidade 
que pesa ma balança dessa po­
litica.

Agora, no caso. está se fazendo 
sentir tambem a opinião e o 
alto valor de uma força tão 
poderosa na America com o em 
todas as parte do mundo civili- 
sado : o cathobcismo da grande 
Republica do Norte, do poderoso 
paiz dos dollars, exige, tambem, 
que medidas sejam tomadas so­
bre a pacificação mexicana.

A Liga Americana das Asso­
ciações Catholicas — American 
Federacion of Catholic Societies 
— dos Estados Unidos enviou ao 
presidente W oodrow  W ilson um 
protesto pelas atrocidades com- 
mettida9 pelos revolucionários 
mexicanos.

Eis a integra traducção desse 
documento que foi enviado pela 
Liga Americana das Associações 
Catholicas, por intermedio de 
uma commissao, composta do 
rev'. pndre jesuita Fiernes e dos 
srs, W holen e C. V. Crinington, 
ao sr. W ilson :

«1®. - - Condemnamoa os crimes 
praticados no Mexico contra os 
bispos, sacerdotes e freiras. Mi­
lhares delle» foram privados de 
todos os os seus bens e marty- 
rizados, assassinados e expulsos 
do territorio do Mexico dum 
modo brutal.Entre os perseguidos 
houve tambem súbditos ameriea- 
e piedosas mulheres, que dedi 
cavam a sua vida ás obras de 
caridade christan, e loram pelos 
soldados mexicanos de tal modo 
maltratadas que praferiram a 
morte a tal tratamento.

2°— Protestamos contra o inex­
plicável silencio da grande im 
prensa americana sobre estes 
érimes, contra a attitude daquel- 
les poderosos orgãos cuja tarefa 
é dirigir as disposições du povo 
e formar a opinião publica. Esta 
imprensa, deante dos escandalos 
e crimes que occorrem  no Me­
xico, de modo nenhum tomou 
uma attitude de justiça, ao passo 
que no anuo anterior forneceu 
noticias berrantes sobre o atten 
tafio contra o judeu Berlis e a 
exquisita protestante miss Stané.

3°.— Em nome da nossa santa 
religião, que iucleraeatemente 
está sendo perseguida, em nome 
das virtudes mais santas qUe 
foram offendidas de modo mais 
escandaloso, em nome da civ ílr  
sação chrktan, cujo logar foi 
tomado pelo roubo, immoralida- 
des e assassinatos, desejamos que, 
de modo decisivo, o governo 
impregue todos os meios que 
possam por termo áquella injusta 
perseguição no Mexico, desen­
volvida contra rectos cidadãos 
e mulheres honestas.»

1 V  A R

(Da União)

Edital da Curia Metropolitana

Sobro o jc jn iii recouiiueii- 
dado pelo S. Padre com o

flui de con sega ir a Paz
De conformidade com a carta 

dirigida em 25 do mez de maio 
ultimo, pelo S. Padre Bento X V  
ao Eminentíssimo Cardeal Sera- 
phim Vanutelli, exhortando o 
Clero e os fieis de todos o mun­
do a fazerem um jejum ecclesi- 
astico com o fim de applacar o 
Senhor e fazer cessar o flagello 
da guerra, que ensaguenta a 
Europa, manda o Exmo.e Revmo. 
Si. Arcebispo Metropolitano que 
scientitique ao Clero e fieis desta 
Archidiocese, esse desejo e ex- 
hortação de Sua Santidade, que 
tanto se tem empenhado para 
conseguir a paz tão suspirada 
por todos.

Outrosim, com m unico que esse 
jejum eatrictamente eeolesiasfci-

co, não é obrigatorio; que deve­
rá ser de tres dias contínuos ou 
intervallados; e que o S. Padre 
concede que com esta pratica de 
christã mortificação, se possa 
lucrar,com as devidas condicções 
indulgência plenaria applicavel 
as Almas do Purgatorio. Deseja, 
exhorta o Exmo. e Revmo. Sr. 
Arcebispo Metropolitano que en­
contre echos nos corações de 
seu amado Clero e fieis esse ap- 
pello do S. Padre Bento X V , e 
assim unidos nessa penitencia 
com o Supremo Pastor da Chris- 
tandade, voltem ao mundo a 
paz e a tranquillidad#. A hora 
que atravessamos é dolorosa, o 
momento é terrível, diz o S. Pa­
dre levantemos os nossos coraçõ­
es Aquelie que tem em suas mãos 
a sorte dos Povos.

S. Paulo, 10 de Julho de 1915 
Conego D r. João Martins La* 

deirá, Secretario do Arcebispado*

IVOVOIKMTO R ELIG IO SO

G U AR D A DE HONRa
AO SS. SACRAMENTO  

Domingo, 18 de Julho dc 1915. 
Igreja de S. Benedicto 

A exposição do SS. Sacra* 
raento será feita na missa 
das 7 lj2 .

Haverá adoração até ás 
6 1|2 e em seguida Ladainha, 
Tantum ergo e benção.

O secretario

IRMANDADE DA BOA MORTE
Amanhã, pelas 2 horas da tarde 

haverá na sacrislia da matriz 
uma reunião da Irmandade da 
Boa Morte para se tratar da 
respectiva festa que será cele­
brada nos dias 14 e 15 de agosto 
proximo.

Pede ae o comparecimento de 
todos os Irmãos.
CONGREGAÇÃO

DA BOA MORTE
Determinou o Revmo. P. Di- 

rector que á  reunião mensal 
para os homens se realizará na 
3* quarta-feira do mez, 21 do 
corrente, ás .7 horas da tarde, 
no lugar costumado.

O secretario•1FIII l—l tT III «II

N o t a s  ?  N o f i ç i a s
Festa do Garnio

Esteve muito concorrido o 
triduo celebrado nos dias 13, 
14 e 15 em honra a Nossa 
Senhora do Carmo.

Durante esses dias havia 
na egreja do Carmo pelas 6 
e qaeia da tarde, recitação 
do terço, pratica, ladainhas, 
Tantum ergo e bençara do 
SS. Sacramento, apoz a qual 
eram cantadas pelo cqro e 
respondidas pelo povo umas 
lindas jaculatorias.

Hontem, 16, dia consagra­
do a Nossa Senhora do Car­
mo, houve na mesma egreja 
duas missas, sendo uma ás 
6 1 [2 e outra ás 7 1[2 da 
manhã, havendo em ambas 
numerosas communhões.

Pelas 6 lq2 da tarde, apoz 
uma bella practica do revmo. 
P. Manoel Gabinio de Car­
valho, hmive as orações dos 
dias precedentes, encerrando- 
se as solemnidades com a 
bençam do SS. Sacramento, 
e o canto das referidas jacir 
iatorias.

Terminada as funeções 
religiosas, varias pessoas se 
approximaram do altar mor 
onde receberam oescapulario 
de Nossa Senhora do Carmo, 
alistando-se nessa piedosa de­
voção.

Por occasião da bençam 
tocou na porta daquella egre­
ja a excellente corporação 
musical «30 de Outubro»,

sob a babil direcção do maes* 
tro José Victorio de Quadros.

B ell o act* de curidml*
O distincto. ytuano e cari* 

doso catholico sr. Carlos Cor* 
rea Galvão, residente em S. 
Paulo, entregou á sra. d. Elina 
de Pina a quantia de trezentos 
mil réis para serem distri* 
buidos entre os pobres desta 
cidade, no dia de Nossa Se­
nhora do Carmo, o que aquel* 
la senhora fez hontem, 16 do 
corrente, dia em que se cele­
bra a festa da Virgem do 
Monte Carmello.

Bem haja aquella alma 
caridosa, que não se esquece 
dos pobres da sua terra, os 
quaes tambem não se esque* 
cerão do seu bemfeitor, pedin* 
do a Deus e á Virgem pela 
sua felicidade.

ENTHRONIZAÇÕES 
Hontem,pela9 4 horas da tarde, 

foi celebrada a encantadora ce ­
rimonia religiosa da enthroniza- 
ção da imagem do Sagrado C o­
ração de Jesus em casa do sr. 
Herculano Toledo de Almeida 
Prado e d. Luiza do Amaral Ger­
mano, sendo apoz o acto offere- 
cido ao? assistentes uma agrada- 
vel mesa de doces.

A im i versa rio*
Completa hoje mais um a ano 

de sua preciosa e benefica exis­
tência o humanitário clinico e 
bom catholico sr. dr. Luiz Gabriel 
áe Souza Freitas, a quem apre­
sentamos 09 nossos mais sinceros 
parabéns, pedindo a Deus lhe 
conserve a vida ainda por muitos 
annos, a bem da pobreza a quem 
o caridoso facultativo dispensa 
os seus serviços médicos desin­
teressadamente.

— Completa em o dia 19 o seu 
30.° anniversario natalicio o 
distincto clinico desta cidade e 
nosso particalar amigo *sr. Dr. 
Braz Bicudo que desde o inicio 
desta folha tem sido um dos 
seus collaboradores. Nascido no 
dia de S. Vicente de Paulo — o 
apostolo da caridade -  o Dr. 
Braz Bicudo tem sabido pratica t- 
a com o ensina a nossa religião 
com toda a modéstia.

Modesto, intelligente, illustra- 
do, devotado aos seus clientes, 
o Dr. Braz Bicudo tem grangeado 
sempre e cada vez mais a estima 
de todos aquelles que tem a 
ventura de conhecel-o de perto.

Apresentando lhe as nossas 
mais effusivas saudações fazemos 
votos para que Deus conserve a 
sua preciosa existencia para b^m 
da humanidade e da pobreza^

Buptisado
Quinta feira, 15 do corren­

te, foi levada á fonte baptis* 
mal, onde recebeu o nome 
de Baptistina a galante me* 
nina, filhinha do sr. Henrique 
Zelluer, e sua exma. esposa 
D. Vitaliua* Zelluer, «ervindo 
de padrinhos o sr. dr. Manoel 
Maria Bueno e sua exma. 
esposa D. Tnereza Burklv 
Bueno.

Apoz o acto religioso, foi 
sorvido aos convidados em 
casa do sr. Henrique Zelluer 
uma rica mesa de doces, 
trocando-se por essa occasião 
diversos brindes, entre os 
quaes o dr. Manòel Maria 
Bueno saudando os paes da 
recemnascida,e fazendo votos 
para que esta seja sempre a 
alegria dos seus ditosos pro* 
genitores; o do sr. Cornelio 
Pmho agradecendo ao dr. 
Bueno em nome do sr. Henri­
que e sua exma, esposa a 
saudação que lhes dirigira ; 
falando finalmente o talento1



so moço^sr. Oliveira Mesquita 
que era bellas e elevadas 
phrases saudou o sr.Henrique 
e sua digna esposa implo­
rando as bencams de Deus 
sobre a sua estremecida filhi* 
nha, que kc&bava de receber 
as aguas lustraes do baptis­
mo. E sabendo que naquelle 
dia o sr.Henrique completava 
mais um anno de sua pre­
ciosa existência, o sr. Oliveira 
Mesquita, cujo estro poético 
é de todos bem conhecido, 
fez-lhe uma bella saudação 
em versos, que foi muito 
applaudida.

E ’ desnecessário dizer-se 
que as exmas. famílias e 
cavalheiros que lá se acha­
ra m,retirara m ■ se pen h ora dos 
ao sr. Henrique e sua exma. 
esposa pela maneira bondosa 
e cavalheiresca que dispen­
saram a todos os convidados.

Ao sr. Henrique Zellnere
sua esposa os nossos sinceros

mistura com farinha de favas— 
até a proporção de 2 por cento.

Do descascamento do arroz 
resulta uma porcentagem eleva­
da de quebra do grão, que, des­
valorizado, é vendido com o 
nome de “ arroz quiréra“ — cujo 
preço é muito inferior ao do 
trigo. Para ser moido em nada 
prejudica estar o arroz quebrado; 
— e se o uso fosse generalizado 
só o nosso Estado economizaria 
tres mil contos annualmente; e 
a nossa lavoura de arroz teria 
mais um elemento de successo, 
ampliando o seu consummo.

Sendo o arroz cultivado no 
Estado todo, além da economia 
do custo da farinha de trigo — 
teriamos a do frete correspon­
dente á proporção do trigo que 
o arroz substitu# no fabrico do 
pão“ .

A (Lombriguéira) do pharma 
ceutico chimico Silveira é indis­
pensável em todas as casas de 
familias para os pequenos ata­
cados de vermes (lombrigas).

Conforeuda
O Gremio Dramatico Ytuano 

p arabén s com  os v o to s  de  proporcionou-nos, quarta feira
. . ____________.* .. « r\ o a Q ‘i r l  cj m  a  ia  n r»q u e  a  recem n ascida  

m esm o a a legria  dos 
Prog-en ítores.

seja
seus

Médicos illustres receitam o 
Vinho Creosotado do pharmaceu- 
tico chimico Silveira por ser 
um espefico de primeira ordem

Xfto podia abaixar a  cabe­
ça, tonteiras. calor no 
rosto e iia cabeça, prisfto 
de ventre, tem ia am a  
congestão.
Num mao estar constante, 

passei todo o verão, sempre com 
a cabeça pesada, sem poder abai­
xar-me nem escrever, sem sentir 
o sangue subir-me a cabeça, 
vertigens, symptomas tão alar­
mantes, que esperava acabarem 
fuma congestão. Passava dias 
sem evacuar, fazia mal a digestão 
tendo constantemente dôres no 
estomago. Abandonando os pur- 
gativos e lavagens, experimentei 
as «PÍLULAS DIGESTIVAS DO 
ABBADE MOSS» e unicamente 
em alguns dias de uso deste 
poderoso medicamento, consegui 
regularizar meus intestinos, fi­
cando livre da prisão de ventre, 
e com ella desappareceram todos 
os meus padecimentos, não tive 
mais tonteiras, nem calor no rosto 
voltando a trabalhar e comer 
com o nos melhores dias. Affir- 
mando que tudo isto consegui 
com o uso das «PÍLULAS D I­
GESTIVAS DO ABBADE MOSS.

Joaquim Mendes de Castro, 
negociante.

4 de Abril de 1913.
Em todas as pharmacias 

drogarias.
Agentes em S. Paulo Baruel, & O.

passada, mais uns momentos de 
grande prazer.

Pelas 9 horas da noite do dia 
14, com o theatro S. Domingos 
repleto de muitas exmas. e il­
lustres cavalheiros da elite itu- 
ana, apoz o hymno nacional to­
cado pela orchestra do Gremio, 
abria-se o festival litterario e i 
musical com  o discurso do sr. 
Affouso Borges, que em nome do 
Gremio apresentava o ilíustre 
conferenciata sr. dr. José Leite 
Pinheiro, o qual fez uma bella 
conferência, discorrendo brilhan­
temente sobre A Mulher. O ora­
dor ao terminar tão bella peça 
litteraria foi calorosamente ap- 
plaudido pelos assistentes.

Finda a conferência, seguiram- 
se alguns recita ti vos e monolo- 
gos que muito agradaram.

ANGINHOS
O sr. Luiz Pinto Pereira aca­

ba de passar pelo duro transe 
de perder o seu galante filhirího 
Odilon, fallecido hontem nesta 
cidade.

— Contando apenas 11 mezes 
de edade, pelas 8 horas da uai te 
de hontem, voava para o céo no 
meio do coro dos anjos a iuno- 
cente Zenaide, filbinha do sr. 
Joaquim Augusto de Mesquita 
Barros.

Aos inconsoláveis paes noesas 
condolências.

— Pelas 11 horas de sabbado 
ultimo, falleceu repentinamente 
na fazenda Vaeary deste muni­
cípio, o innoeente Paulino Lui, 
com  2 annos de edade, filho doi ’

p : nosso saudoso e sempre lem bra ’ 
do amigo sr. Roberto Lui.

O mais sumptuoso exemplar 
da rainha do outòmno é pouca 
cousa, pelo explendor e pelo 
effeito, do boro, planta que pros­
pera em uma unica região do 
planeta — numa das ilhas Filip 
pinas— e nas encostas do vulcões 
a milhares de metros acima do 
nivel do mar.

A tior de que falíamos com pen­
sa a sua raridade com as suas 
dim ensões: es seus botões tem o 
tamanho de couve-flor mais vo ­
lumosa.

Quando a flor está com pleta­
mente aberta, tem perto de um 
metro de diâmetro.

E para comparai-a com algu­
ma cousa, embora a comparação 
seja parosicá, diremos que o seu 
diâmetro é o de um chapéo de 
chuva dos maiores.

A expedição botshica aliemã, 
pelo Dr. Schadenberg, que des­
cobriu semelhante maravilha 
vegetal, pesou a flor e achou lhe 
proximamente onze kilogram- 
mas.

Na impossibilidade de o trazer 
para a Euiopa sem murchar, 
photographou-a e as suas pétalas 
seccas foram remettidas para o 
Jardim Botânico de Breslau, onde 
os curiosos admiram os restos da 
maior flor do nosso planeta.

inventor, que possue alguns del- 
les ha quatro annos em perfeito 
estado de conservação.

Afim de provar a efficacia de 
sua descoberta, o sr. d r. Meton 
de Alencar vai envial-a a Ingla­
terra para que, depois de exam i­
nada e approvada pelo respectivo 
governo, possa talvez ser a d op­
tada nos exercitos alliados agora 
em lucta.

Na vitrina daDregaria Ameri­
cana está exposto um frasco 
desse producto.

Dae as crianças a Gonibri. 
guelra do pharmaceuticc chi* 
mico Silveira para livr^l-as dos 
vermee (lombrigas).

O  g e r e n t e  d a  C o m p a n h i a  
P r o g r e s N o  f i c o u  i n i p o f t a i -  
h i l i t a d o  d e  t r a b a l h a r —  
T i n h a  v e r t i g e n » ,  d ô r e s  
n o s  o s m o m  d a  e a h e ç a  e  f a l ­
t a  d e  v i f t t R .
.
0  sr. Gustavo Norzenber, g e ­

rente ‘ da COMPANHIA PRO­
GRESSO, por sua extrema ane­
mia, ficou impossibilitado de tra­
balhar durante alguns mezes 
Além do grande fastio e horror 
a cçmída, tinha vertigens, dores 
nos o9sos da cabeça e fmalmen 
te Aista escura, que não lhe 
permifctia lor nem escrever. Nesse 
estado, depois de sem resultado 
exgerimentar varios semedios 
começou a usar o «IODOLÍNO 
DL ORH», e a  esse poderoso for- 

j tificante confessa dever sua cura 
I radical, assim com o recobrar 
suas forças e carnes e ter volta­
do novamente a occupar o seu 
emprego.
Gustavo N orzdnberg . 
Montividéo, 19 de fevereiro 1911 
Vende-sé em todas as drogarias 
e pharma cia s.

0  mal que occasionam as lorn- 
brigas é combatido cora o 
da Lombriguéira do pharmae&u 
tico chim ico Silveira.

G ritava com enxaqueca*
Rara era a semana em qite 

não tinha um formidável ataque 
de enxaquecas, acompanhado de 
vomitos, suores frios, e um máo 
estar terrivel., tudo causado ^pe- 
la prisão de ventre, pois passa­
va até oito dias sem evacnur.

Hoje feliz e curado com  o uso 
exclusivo da «CASCARINA D' 
OSK A», venho testemunhar pu­
blicamente o meu agradecim en­
to.

Carlos Josè de Freitas, Estu­
dante.

S. Paulo, 1°. de Fevereiro de 
1914.

Em todas as pharmacias.

O  AEROPLANO DO FUTURO

Cftn barulhou to
Pedem-nos que reclamemos j  

contia oabnso deconservar Jun.co que cura radicaimente a 
se preso um cão que ladra j  tuberculose, eo  remedio mais

Tuberculose, hroneliites. 
anem ia, tosses, fastio.
Até hoje o «REMEDIO VEGE 

TARIANO DE ORHMANN é o

Luis Catão i/)4 Santos Silv<i

Dr. Luiz C&tio doa Santos Silva 
diplomado pela Faculdade do 
Rio. ex-interno dos hospitaes, 
m«dioo da Santa Caaa e da Be 
nefioencia Portufueza do Pe­
lota*. etc.. eh.
Af4sst-o q u e  «a a  minha clinica 

emprego <'»oa cptimo resultado o 
Elixir de Nogimra, formula do 
jdiarmaceutieo chimico Joãd da 
Silva Silva ira.

Não hosiío em r«commendal-o 
aos que soffrem, porque conside- 
Vo um preparado que sobrepuja 
todos os simfiaree, constituindo 
uma especial idade phannaesntica 
a que u ariencia medica deu o seu 
benèpldmo.
^  Pelotas. 5 de Novembro de 1912. 

D r. L ui2 Cat ão do$ Santoi Süva 
(Firma reccnlieoida).

Elixir de Nogueira, devido a 
sua acção depurante, é considera 
do com o um verdadeiro tonico

quari toda a noite a torrae fi­
tando â visinhauça que não 
póde consiliar o somuo coto 
o*ladrar continuo desse cão.

NOTAS ECONOMJCAS- 
Ao Commercio de S. Paulo es­

creveu o engonheiro Eugênio, 
de Lacerda Franco :

«Em S. Paulo sobe a cerca de 
18 mil contos, a importação do 
trigo! moido e em grão.

E' opportuno registar se o que 
em uma representação ao go ­
verno franeez, acaba de lembrar 
a Academia de Medicina, de Pa- 
riz. Verificando que a 'mistura 
do arroz moido em proporção 
até 17 1 /2 dor cento (mais da 
sexta parte) em nada prejudica­
va a farinha de trigo, porque o 1 Agentes em S. Paulo Baruel. & C. 
pão resultante da a mistura era, i ................. .. ...................... --------
em apparencia de sabor e valor A MAIOR FLOR DO MUNDO 
nutritivo egual ao melhor de Até agora, toda a gente iu l-
Pans,propunham os médicos que ava que nenhuma flor '
fosse auctorizado o emprego do (>rnparavel Delo tamanho,

eficaz para a cura das bronchires, 
anemia, tosses, fastio. Diariamen­
te recebemos quantidade de'at- 
testados de pessoas curadas.

A Sra. Joanna Fernandes dê 
Magalhães, certifica que sna filha 
de 18 annos de idade,-doente do 
peito, com muita tosse, flores 
brancas, suppressão do incommo 
do durante muitos mezes, vio 
reapparecer o incornmodo e de- 
sapparecer a tosse, o fastio e 
todas as suas doenças, desde que 
com eçou a usar o REMEDIO 
VEGETARIANO DE ORIIMANN 
com o qual ficou completamente 
boa.
Joanna Fernandes de Magalhães

Paiá, 29 de Janeira de 1911.
Vidro : 9$800 — Em todas as 

drogarias e pharmacias.

arros, até a proporção indicada, 
tanto mais que ja era legal a grande 

erro.
chrysãntemo. Era

era
ao

um

UM IMPORTANTE PROBLEMA 
DA CHIMTCA INDUSTRIAL

Estará resolvido a conservação 
da carne verde ?

Diz o «Jornal do Commercio», 
de Juiz de Fóra, que o sr. d r. 
Meton. de Alencar, medico resi­
dente neâsa cidade, depois de 
acurados estudos a que se vem 
dedicando ha algum tempo, ini­
ciou agora a titulo de experiencia 
o preparo-da carne verde para 
sua conservação em prazo inde­
finido.

Tendo enlatado alguns kilos e 
postos outros em vidros de bocca 
larga adrede preparados, o sr. 
dr. Meton de Alencar que se acha 
inteiramente convicto da excel 
lencia, de sua invenção, os levou 
a directoria de Hygiene, onde 
foram aos mesmos collocados os 
sellos da repartição com petente-1 
mente rubricados pelo sr. dr. José 
de Mendonça.
Vimos um desses frascos e pude 

mos constatar o bello aspecto da 
carne nelle contida, não differin- 
do em nada na cor da carne 
fresca vendida diariamente nos 
açougues. 0  vidro que nos foi 
mostrado está a nove dias fecha­
do, dizendo-nos entretanto, o
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AGRADECIMENTO 
0  sr. Joaquim Augusto de 

Mesquita Barros pede*aos para 
que agradeçamos em seu nome 
as pessoas que acompanharam 
até o jazigo municipal osresto9 
mortaes da sua innocente filhinha 
Zenaide.

0  VINHO CREOSOTADO, re- 
constitue os enfraquecidos em 
pouco tem po’

Em Philadelphia, onde os e le­
tricistas americanos se reuniram 
em congresso, o famoso inventor 

' Edison.exprimiu a firme con v ic­
ção que o modelo a'"seguir na 
construcção da machina voadora 
mais pesada do que o ar, 9erá 
o da abelha industriosa. de pre­
ferencia ao do mosquito indolen­
te.

«Precisamos — disse Edison, 
falando com grande anim ação— 
de uma machina voadora com 
azas movediças e que estas azas#1 
possam bater o ar com  velocida­
de de 200 golpes por minuto.
Dêm-nos uma machina construi- Q lim5o é um ios fmetna mm 
da youi os princípios que regulam i mais benefícios póde causar á 
o \ oo da abe.ha, cujas azas,; humanidade. São maravilhosos, 
batem o ar 200 vezes por segun; |os seUs effeitos. O limão contém 
do, e então o mundo possuirá no geu gumrao um acid# qoe e 
emfim uma verdadeira machina 0 seu principio activo — o acldo 
voadora mais pesada do que o ar. cítrico.

Edison accrescéntou tambem 4 As qualidades deste a oi o são 
que trabalha desde algun tem* notáveis.
po na solução de um novo po* j Ancia a maior parto- dos artri-. 
blema, isto é o de^ livrar d irevtico  em guerra com  õ seu acido 
ctamente a electricicidade do nrico. Tomam varias drogas para 
carvão e espera, conseguilo muito ' esse fim sem se lembrarem qas 
br®v é. com o resimen desbrovidõ de

OS EMPREGOS DO LIMÃÜ-

Discorrendo sobre as suas in 
vençõe^, Edison aocreaç.ftnton

pematographo falante, que não.

regimen desprovido de 
toxinas (vegetalino) e com  ou so  
do limão em breve todos o s ' 
«ratos- são perseguidos e efimi 
nados por completo.

A cura pelo limão é utilissioia. 
Basta tomar de manhã em 

jejum o sumo de limões esprirai- 
dos. A cura svstematica do rheu • 
matismo e da gotta é conhecid?. 
Wae-se augmentando até 25 li-

  ---------------   mões no décimo dia. E desde
0  Elixir de Nogueira pelas in entào diminuído até ao vigésimo 

numeras curas que tem produzi 9 ue S(̂  se h^be o sumrao de 
regenerador da " ~

Tfcavá satisfeito senão quando ti 
ver conseguido por a disposi­
ção do proletariado do mundo 
inteiro alguma opera lyrica pe­
lo preço de quatro soidos a en­
trada.

do tornou-se o 
humanidade.

ATTENÇAO
Vende\se duas casas nesta 

cidade pelos preços seguin* 
tes: U m a por 550$000 e 
outra pelo preço de 360$000.

O motivo da venda é ter 
o seu proprietário de re­
tirar-se para a Europa. Os 
que se interessarem dirijam* 
se a esta redacção para me­
lhor informação.

Elixir de Nogueira do pharma- 
ceutico Silveira usae ! usae !

dois, com o no primeiro dia.
Para evitar o ataque dos dentes 

podem chupar-se por uma palha 
as limonadas, nas quaes se pode 
deitar assucar.

Como remédio interno o limão 
serve para libertar o organismo 
do veneno artrítico,

Mas para fazer retomar ás 
mueosas inflammadas o seu as­
pecto normal, não ha melhor 
medicamento. Gargarejos de l i ­
mão são uteis para a gengivites, 
glossites, laringites. Quando a 
mucosa nazal está infla mmnda, 
aspirações de sumrao de limão 
em breve tempo vencem o mais 
forte defluxo.

Para as creanças quando nas-



B O A S  O C C A S I Õ E 8
Para iigmsalM éo  frio, aprom ptam -se  

ponoo dinheiro, a saber:
Forro metro quadrado 

Tboae macheado, por duzia de 
<> aparelhado „

„  duzia 
aparelhada : Saia e Camisa 
Jequetibà de í&

forro por

„  aparelhada de 1* 
de pinhofm aeho e feznia

. r ' D )3
soalho da peroba

3$500
4.40 X  20 X  1 116$000
4.40 X  14 X  1 [131000 
4 ,4 0 X 1 0 X 1 !  7$000

131000 
381000 
361000 
301000

4.40
4.50 X  30 X  3
4.40 X  30 X  3
4.50 M 30 X  2
4.00 X  30 X  3 i 301000
4.40 * 3 0  X27 , 32$000
4.40 ><20 (*|27 1261000
4.40 jxj20 ^27 í 281000
4.00 x)18 *2 7  ■ 261000 
3 ,50(^18^27 241000 
4,40(x)14fxj27 125$000 
4 .0 0 ^ 1 4 ^ 2 7  ! 231000 
3 ,5 0 ^ 1 4 ^ 2 7  211000 
3 .0 0 ^ 1 4 ^ 2 7  .181000

„  4 ,4 0 ^ 1 0 ^ 2 7 ,17$000
4 ,00 ^ 10  ><[27 ,151000
3.50 (xjlO fx|27 ; 14$000 
3 ,00x10(^27  131000

Vigamento de peroba de 1» 16 XS. mt.. eb. 601000
2a 1 6  X7 58100o
3a 16X 6. 551000

Ripa de 4,40 >*<5 (xfl diuia 1 3$200
I.argo do Merendo. 3  AXTO.VIO T IT A S K IR O

J1 ■»
>> J>
)) »
)} )!
>? íf

gotta de limão nos 
olhos supprime o perigo das 
ophtalmias. E ’ uma pratica muito 
proveitosa e que todas as mães 
devem conhecer, pois que pódem 
salvar os olhos dos seus filhos 
dos perigos das infecções puru- 
lentas.

Na culinaria vae se usando 
muito o limão. Todo o bom 
vegetariano deve abandonar o 
vinagre, producto fermentado e 
resultante ée segunda alteração 
das uvas, e substituU o pelo 
summo do limão com o condimen­
to aecessario e util.

Não ha ninguém que desco­
nheça que o limão vence o 
escorbuto, doença derivada do 
uso das conservas de carne.

A limonada é uma das mais 
salutares bebidas. Tambem serve 
o limão para neutralisar muitas 
vezes a má procedência da agua. 
O limão é um medicamento. E, 
com o todo o fructo 
alimento de grande valor. Que 
os limões nunca deixem a casa 
das pessoas amigas da sua saude.

— Oh í... eu logo vi... 
ninguém brinca.

eommigo

-L em b ra -te , meu filho, de se­
guir o exemplo de teu pae. Pro­
cura sempre ganhar dinheiro por 
meios honestos...

— E si não fôr possível, papae ? 
— Si não fôr possível... que 

queres ? é preciso ganhar dinhei­
ro de qualquer maneira ?

ATTENÇÃO
Vende-se duas casas nesta 

cidade pelos preços seguin­
tes : Uma por 550$000 e 
outra pelo preço de 360$000.

O motivo da venda é ter 
o seu proprietário de re* 
tirar-se para a Europa. Os 
que se interessarem dirijam* 
se a esta redacção para me* 

tambem um ihor informação.

Dois soldados, ainda novatos, 
a© voltarem . da guerra a terra 
natal, encontrara com uns seus 
amigos e com eçam desenrolar as 
suas façanhas militares.

— Eu, dizia ura, cortei o braço 
a ura offieial inimigo !

Ao que um dos ouvinte retru­
cou :

Oh, lorpa ! pois nèo seria me 
lhoi que lhe cortasse a cabeça?

— Isso quiz eu, mas © diabo ja 
não a tinha !

— Porque, roubou voce aqueile 
m aço de flores á pobre m ulher?

—Não sabiá o preço...
— E porque não o indagou ?
— Porque... sou muito acanha­

do com  o bello sexo.

Dae ae crianças a J L oiu b ri. 
gneira do pharmaceuticc ch i' 
mico Silveira para livral-ae dos 
vermee (lombrigas).

Um sugeito ferra uma trernen- j 
da bofetada num fánfarrão. j 

— E; a serio !? — perguntou -Jhej 
este. i

— De certo. >; R ita

M M  IIC SABÃO
Sa O LUIZ

O abaixo assignado com* 
munica a praça desta cida# 
de, que acaba de montar na 
Villa*Nova. uma importante 
fabrica de sabão intitulado 
S. LUIZ, garantindo aos con' 
çumidores do mesmo a isen* 
rào de todo e qualquer pe­
rigo no seu uso.

Àttende-se chamado pelo 
telaphone a°. 26.

Ytú, 12 de Junho de 1911 
L U IZ  LEIS.

d a  m is e r ic ó r d ia .

C A S A  S ^ A t T T O I E S O  j£
K e lo jo n r la  o  .V o n lk c r ia  1TÀ T.O  SIJISSA  P*

Rua do Commercio, N. 26 YTU

Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios e 
joias de todas as qualidades c preços, trabalho solido 
e garantido em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta 
cidade dos afamados relogios Zenith e Chrometro íris, 
e tem tambem dos fabrica tes Roskopf Patente. — 
Om ega—Aureae — Leoriidasna preços de S. Paulo. 

31  Incumbe-se de qualquer concerto concernente a sua 
h* profissão. Todos os objeetos vendidos são garantidos.

Vendem-se relogios de paredes e despertadores. Con- 
3 |  certam-se machinas de escrever e Grammophones. 
X) Grande e variado sortimento em artigos de phan-
"{a tasia e objeetos para presente8.

rH  Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
^5 ZENITH eOMEGA
3 !  Y tú — Est. de S. Paulo —  Jose Santoro
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O mal que occasionam as lom -j E lixir de Nogueira cura bo- 
brigas é combatido com o uso bas, bobões, corrimentos do ute 
da Lombrigueira do pharm aceu.ro e finalmente todas as moles-
tico chim ico Silveira. tias de fundo syphilitico.
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F A B R I C a  D E  L U V A  D S P R L 1 ®
Especialidade em Luvas para Casamentos, Bailes,etc. 

Aprom pta eueom ndas com toda a perfeiçã « brevidade

PELLICA, PELLE DE SUEDE, CAMURÇA, ETC. LUVAS. M ITAl 
NES DE SEDA,ALGODÃO E FIO DE ESCÓCIA,LEQUES, ETC

completo sortftuiento de cintos para senhoras e creança

Rua deS. Bento, 18B— Telephone 1268— S,PAULO
Ântonio de SouzaMartins

P Ó  I D E  C A ^ É  M A K C A

6 KI/.EIRO
O melhor do Brazil

Vende-se em  todas as boas casas de negocio 
R U A  DO COMMERCIO, 3 2  — Y T Ú

Elixir da Nogueira do pharma 
ceutico Silveira usue ! usae !
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O VINHO CREOSOTADO, re* 
constitue os enfraquecidos em 
pouco tempo-

H  Sarrthros no pescoço f*ces 1

H O R R Í V E L  s o f f r e r

D .  M a r i a  B r a n d i n a  C a m p o s

Ç zj A t t e s t o  q n e  e s t a n d o  s o f f r e n d o .  
g J  p o r  e s p a ç o  d e  o i t o  a n n ó s ,  d e  d a r -  
j— t h r o s  n o  p e s c o ç o  e  f a c e s ,  u s e ?  
aJ n e s s e  p e r i o d o  d i v e r s o s  m e d i c a -  

m r n t o s  i n d i c a d o s  p a x a  t a )  m o l e s -  
H  t i a ,  s e n d o  t o d o s  d e  e f f e i t o s  n e g ^ i- 3  
m t i v o s .  c n

A  c o n s e l L o  do* m e u  m a r i d o  S  
^  L u i z  R e g o  S o b r a l  C a m p o s ,  u s e i  É g  
J o  p r e p a r a d o  E l ix i r  de Nogueira 

3 3 ‘ d o  p b a r m a c e u t i c o  J o ã o  d a  S i l v a i  
g  S i l v e i r a ,  e  c o m  t r e s  v i d r o s  f i q u e i 1 
j r j  r a d s o a l r o e n t e  c i u - a d a . 
i - p  P o r  s e r  v e r d a d e ,  p o d e n c  f a z e i !
T -7  d a s t a  o  u s o  q u e  o o n v i a r  .
E5  E s t a d o  d e  P e r n a m b u c o  —  G r a  
S  v a t á ,  2 9  d e  A b r i l  de 1 9 1 3 .

2 p  Mttria B r  andina Campos.

(Fiimaa reconhecida)^

O Elixir de Nogueira pelas in 
numeras curas que tem produzi­
do tornou-se o regenerador da 
humanidade.
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g* Elixir de Nogueira, devido a 
’ sua acção depurante, é considera 
! do com o um verdadeiro tonico


